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CARREIRA: CNJ e  
ministro Fux reconhecem 
auxílio-moradia

POLÍTICA: Alckmim debate 
temas da Justiça com 
Apamagis e outras entidades

REUNIÃO: Presidente da Apamagis 
encontra-se com ministro da 
Justiça, José Eduardo Cardozo

Membro da Associação Paulista de Magistrados desde 1990, o novo presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Ricardo Lewandowski, cumprirá o mandato alinhado com toda a magistratura.   

Ministro do STF desde 2006 e ex-presidente do TSE, foi diretor jurídico da Apamagis na década de 90

Apamagis presta homenagem
ao ministro Lewandowski

Presidente do Supremo Tribunal Federal tem o sonho de ver um Judiciário forte, unido e prestigiado
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EDITORIAL

Uma de nossas principais bandeiras ao assumir a direção da Apamagis no início deste ano foi 

aproximar a entidade da sociedade e, principalmente, de seus próprios associados em todo o 

Estado de São Paulo. A partir de então visitamos diversas cidades paulistas para conhecer 

as principais necessidades de nossos colegas e discutir a própria atuação da Apamagis. Re-

centemente, tivemos a oportunidade passar por localidades que vão de São João da Boa Vista a Jales, de 

São Caetano do Sul a Neves Paulista. Em cada reunião, foi feito um balanço da atuação da Apamagis, 

destacando a importância de ser um associado. Ficamos felizes ao notar que muitos juízes que estavam 

fora da entidade acabaram voltando aos nossos quadros após essas reuniões, como ocorreu em Osasco  

e Ibirá.

Como representante dos magistrados paulistas, a Apamagis é o ponto de intersecção de nossos pro-

fissionais com outras entidades do País. É por isso que celebramos um número crescente de proveitosas 

reuniões com associações de outros Estados, como a Amaerj (RJ), Amapar (PR), Amma (MA) e Amagis 

(MG). Ao mesmo tempo, como se pode ver mais à frente nesta edição da Tribuna da Magistratura, manti-

vemos o diálogo aberto com representantes da sociedade civil, sejam eles ministros de Estado, governado-

res, deputados federais, defensores públicos ou professores. 

Tivemos a honra de recepcionar também os 107 novos juízes substitutos do concurso 184 em nossa sede 

social que foram empossados em outubro passado pelo presidente do Tribunal de Justiça de São Paulo, 

José Renato Nalini. Depois de apresentar a Apamagis na Escola Paulista da Magistratura (EPM) e de 

destacar a importância do associativismo, na recepção encontramos um grupo de magistrados unidos e 

conscientes da importância do papel que agora desempenham. Em ambiente agradável e descontraído, 

reunimos os novos juízes com vários integrantes da diretoria e também com o presidente do TJ, desembar-

gador Nalini; com o vice-presidente, desembargador Eros Piceli; com o corregedor-geral, desembargador 

Hamilton Ackel, e também com o presidente da Seção de Direito Público, desembargador Ricardo Anafe. 

Outra recepção importante é a do ministro Enrique Ricardo Lewandowski, sócio da Apamagis  que 

hoje brilha e conduz a mais alta corte de Justiça. O presidente do Supremo Tribunal Federal, além das 

responsabilidades do cargo, carrega as esperanças da magistratura de um Judiciário mais forte. Con-

fiantes em seu reconhecido saber jurídico e no espírito conciliador que sempre demonstrou, a unir firmeza 

e serenidade, por certo marcará seu nome nas páginas da história. A Apamagis, por sua vez, orgulha-se 

de ver mais um de seus membros em posição tão destacada no cenário nacional, e por isso preparou uma 

recepção singela, mas sincera e verdadeira, para homenagear pessoa tão querida, que ao ingressar na ma-

gistratura se envolveu com suas causas e trabalhou por um Judiciário sempre melhor.

Já em seu discurso de posse no STF, Lewandowski defendeu uma Justiça célere e 

eficaz. Ele disse ter o sonho de ver um “Judiciário forte, unido e prestigiado, que esteja 

à altura de seus valorosos integrantes e possa colaborar efetivamente na construção 

de uma sociedade mais livre, mais justa e mais solidária”. A Apamagis compartilha 

dessa visão e, com o esforço diário de sua diretoria e de seus associados, pretende con-

tribuir para realizar essa meta, que é de todos.

Jayme Martins de Oliveira Neto,

Presidente da Apamagis

Cada vez mais próximo de todos
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MATÉRIA DE CAPA

Em 10 de setembro, Enrique Ri-

cardo Lewandowski tomou pos-

se como presidente do Supremo 

Tribunal Federal. Uma comitiva de 

aproximadamente 50 representantes 

da Apamagis prestigiou a cerimônia 

em Brasília, com a satisfação de ver 

seu associado número 1.919-4 assumir 

a liderança da mais alta corte brasilei-

ra. Ricardo Lewandowski pertence aos 

quadros da Apamagis desde novembro 

de 1990 e, entre outras atividades de 

destaque, foi diretor jurídico da entida-

de na década de 90. 

Como reconhecimento à carrei-

ra e à contribuição de Lewandowski 

à Justiça nacional, a Apamagis teve a 

honra de organizar uma homenagem 

especial ao novo presidente do STF. O 

evento, programado para 8 de novem-

bro na sede social da entidade, em  

São Paulo, terá cobertura completa 

na próxima edição da Tribuna da Ma-

gistratura.

Em seu discurso como presi-

dente do Supremo Tribunal Federal, 

Lewandowski abordou o duplo desa-

fio de promover uma Justiça célere e 

eficaz, e de atuar à frente de um dos 

poderes da República, muitas vezes 

chamado a interferir em questões sen-

síveis da vida nacional. O presidente 

do STF traçou metas para aprimorar 

o funcionamento da Justiça e assegu-

rou o respeito à harmonia e à indepen-

dência entre os poderes. Ele também 

propôs reforçar a atuação do Conselho 

Nacional de Justiça como órgão de pla-

nejamento estratégico, do qual tam-

bém ficará à frente.

“Nós temos um sonho: o de ver 

um Judiciário forte, unido e prestigiado, 

que possa ocupar o lugar que merece 

no cenário social e político deste país. 

Um Judiciário que esteja à altura de 

seus valorosos integrantes, e que possa 

colaborar efetivamente na construção 

de uma sociedade mais livre, mais justa 

Associação presta tributo a Ricardo Lewandowski, 
hoje à frente da Suprema Corte do País

Novo presidente do  
STF é homenageado 
pela Apamagis
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e mais solidária”, declarou o ministro. 

Nascido em 11 de maio de 1948, na 

cidade do Rio de Janeiro, o presidente 

Ricardo Lewandowski é casado com 

Yara de Abreu Lewandowski, com quem 

tem os filhos Ricardo, Livia e Enrique. 

O presidente do STF é formado em Ci-

ências Políticas e Sociais pela Escola 

de Sociologia e Política de São Paulo 

(1971) e também se bacharelou em Ciên-

cias Jurídicas e Sociais pela Faculdade  

de Direito de São Bernardo do  

Campo (1973). 

É mestre, doutor e livre-docente 

em Direito do Estado pela Faculdade 

de Direito da Universidade de São Pau-

lo (1994). Nos Estados Unidos obteve o 

título de Master of Arts (1981), na área 

de Relações Internacionais, pela Flet-

cher School of Law and Diplomacy, da 

Tufts University, ligada à Universidade 

Harvard. Ele leciona na Faculdade de 

Direito da Universidade de São Paulo 

(USP) há mais de três décadas, onde 

atualmente é professor titular de Teoria 

Geral do Estado. Na USP, ainda chefiou 

o Departamento de Direito do Esta-

do (2004 a 2006) e coordenou o Curso  

de Mestrado em Direito Humanos (2005 

a 2006). 

Lewandowski exerceu a advocacia 

(1974 a 1990) e foi Conselheiro da OAB/

São Paulo (1989 a 1990). Tornou-se  de-

sembargador do Tribunal de Justiça do 

Estado de São Paulo e vice-presiden-

te da AMB. Além de diversos artigos 

publicados em revistas acadêmicas no 

Brasil e no exterior, escreveu, entre 

outras obras, os livros Proteção dos 

Direitos Humanos na Ordem Interna 

e Internacional, Pressupostos Mate-

riais e Formais da Intervenção Federal  

no Brasil e Globalização, Regionalização 

e Soberania.

Presidente do STF Ricardo 
Lewandowski: associado da 
Apamagis desde 1990
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DESTAQUE

Entidades discutem
Justiça paulista em
reunião com Alckmin

O 
governador Geraldo Alck-

min participou em setembro 

de uma série de debates com 

candidatos ao governo paulista na 

nova sede da OAB São Paulo. Em seu 

pronunciamento tratou de temas im-

portantes entre o Poder Judiciário e o 

Executivo. No evento, entre outros, es-

tavam presentes dirigentes e membros 

do Instituto de Advogados de São Pau-

lo, OAB-São Paulo, Associação Paulista 

do Ministério Público e a Apamagis, 

representada pelo presidente Jayme 

de Oliveira, que compôs a mesa.

Entre as questões apresentadas, 

Alckmin destacou a autonomia orça-

mentária da Justiça Paulista. “Somos 

totalmente favoráveis. O Judiciário é 

outro Poder e não é subordinado ao 

Executivo”, argumentou. Contudo, 

ponderou que a conciliação dos orça-

mentos se realiza no Legislativo, “que 

é uma casa coletiva e onde se ajusta a 

arrecadação do Estado”.

No tema Justiça Estadual e 

pacto federativo, disse ser favorável à 

descentralização. “Os Estados Unidos 

e a Alemanha são modelos de fede-

ração. Há muito mais autonomia dos 

Com presença da Apamagis, governador 
fala sobre construção de fóruns, autonomia 
orçamentária, entre outros temas

Estados. No Brasil tudo é centralizado 

em Brasília. O Estado não pode fazer 

nada, mas a questão federativa é im-

portante”, analisou. O governador ree-

leito lembrou que diversos projetos de 

interesse direto do governo são vota-

dos na Assembleia Legislativa, mas a 

Procuradoria-Geral do Estado os veta 

porque muitos temas estão ligados a 

matérias de alçada federal. 

Sobre a construção de fóruns, 

garantiu estar de acordo com a trans-

ferência da responsabilidade para o 

Poder Judiciário, como já vem ocor-

rendo em outros Estados. Foram 

construídos ou estão com obras em 

andamento 17 fóruns. Há ainda seis 

na fase de projeto executivo para ser 

licitados.  A previsão do governador é 

que na edificação dos fóruns a escolha 

seja feita de acordo com entendimen-

tos entre Poder Judiciário, Executivo 

e Ministério Público, e também com 

participação da OAB.

Em relação aos precatórios, ex-

plicou que até 1994 o governo de São 

Paulo praticamente não os pagava. 

Havia dificuldade de programação or-

çamentária e, com a inflação galopan-

te, ao fim do exercício todos os valores 

eram absorvidos. De 1995 até hoje, o 

Estado pagou R$ 26,5 bilhões oriundos 

de precatórios. “Todos os precatórios 

até R$ 700 mil estão pagos”, declarou. 

REDUÇÃO DE PRECATÓRIOS

O número de precatórios, de 

acordo com Alckmin, era superior a 

20 mil, volume que foi reduzido a pra-

ticamente 20% do montante anterior. 

“A medida foi boa e tomada em co-

mum entendimento com a OAB. A de-

cisão do STF por uma Ação Direta de 

Inconstitucionalidade precisa ser ago-

ra modulada. Esse é um assunto que 

precisamos tratar juntos para termos 

uma boa solução. As obrigações de pe-

queno valor são pagas imediatamente, 

nem se tornam precatórios, e isso é 

outro ganho, porque se evita recorrer 
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à Justiça”, observou.

Alckmin salientou que no ano 

passado a Assistência Judiciária Gra-

tuita, com cerca de 50 mil advogados 

(além das Defensorias), cresceu e teve 

reajuste salarial em junho. Essa ação 

apoia mais de um milhão de pessoas, 

e o Estado gasta cerca de R$ 350 mi-

lhões, que abrangem 330 postos, para 

garantir assistência judiciária. 

O governador mencionou o Cen-

tro Judiciário de Solução de Conflitos. 

“Temos 111 Cejuscs, e no ano passado 

foram concluídos 20 mil acordos que 

desafogaram a Justiça. Não adian-

ta ter uma Justiça sobrecarregada e 

superjudicializada”, comentou. Seu 

compromisso é com a aprovação do 

projeto de lei que está na Assembleia 

Legislativa, que trata do pagamento 

dos conciliadores, porque hoje todos 

são voluntários. Para Alckmin, se o 

objetivo for a ampliação, o sistema não 

poderá ter como base o voluntariado.

Sobre a questão penitenciária, 

ele assinalou que haveria impasse en-

tre fazer escolas ou penitenciárias. O 

líder do governo de São Paulo salien-

tou que, no Brasil, Estados e municí-

pios não podem investir menos de 25% 

em educação. São Paulo, nessa exigên-

cia, estaria movimentando algo em 

torno de 30%. 

O governo, de acordo com Alck-

min, entregou 14 unidades prisionais. 

Antes havia 40 mil presos em cadeias 

públicas, centros de detenção provisó-

ria ou distritos policiais. Ele afirmou 

que hoje há apenas dois mil presos 

nesses locais e, daqui a um ano, o nú-

mero será reduzido a zero. Informou 

ainda que já existem oito obras e dez 

licitações de penitenciárias, e a previ-

são é que sejam concluídas 14 nos pró-

ximos anos.

Para finalizar disse que preten-

de governar com a sociedade civil or-

ganizada, e quanto mais se aproximar 

dela mais a população ganhará. “Go-

verno moderno não é aquele ‘mandão’, 

mas aquele que dialoga.”

Da esquerda para a direita: 
presidente da Associação Paulista 

do Ministério Público, Felipe Locke 
Cavalcanti; presidente da OAB-
SP, Marcos da Costa; presidente 

da Apamagis, Jayme de Oliveira e 
governador Geraldo Alckmin.
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BENEFÍCIO

CNJ e Fux 
reconhecem

auxílio-moradia

Ministro do STF Luiz Fux 
acolheu pedido da AMB

Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 

aprovou em 7 de outubro a reso-

lução que estende o auxílio-mo-

radia a todos os magistrados. A decisão 

no CNJ acompanha o entendimentodo 

ministro Luiz Fux, do Supremo Tribu-

nal Federal (STF), que concedeu liminar 

em 25 de setembro a pedido da Associa-

ção dos Magistrados Brasileiros (AMB), 

a qual prevê o benefício a toda a magis-

tratura brasileira. O auxílio-moradia é 

uma prerrogativa de caráter indenizatório e deverá ser concedida 

aos membros da magistratura que não ocupem residência oficial 

ou imóvel funcional no local do trabalho. O benefício não poderá  

exceder o valor pago aos ministros do STF nem ser inferior ao do 

Ministério Público.

Segundo Jayme de Oliveira, presidente da Apamagis, tra-

ta--se de uma grande conquista. “É um pleito antigo do associati-

vismo, e a Apamagis luta pela instituição do benefício ao lado da 

Associação dos Magistrados Brasileiros, das demais associações 

estaduais, da Associação dos Juízes Federais do Brasil e também 

da Associação Nacional dos Magistrados da Justiça do Trabalho. 

Pretendemos estender o benefício também aos inativos”, conclui.

A AMB vem acompanhando de perto essa matéria e, para 

apresidente interina da AMB, Hadja Rayanne, foi uma vitória im-

portante para a magistratura, mas ainda há uma preocupação. “O 

benefício é vedado aos inativos. Estamos estudando a possibilidade 

de medidas jurídicas para que o auxílio-moradia seja estendido aos 

inativos”, complementa.

O benefício deverá  
ser concedido  

aos magistrados
que não ocupem 

residência oficial  
ou imóvel funcional 
no local do trabalho
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CONGRESSO NACIONAL

SEMANALMENTE 
SÃO PAUTADAS 

EM MÉDIA 
MAIS DE DEZ 

PROPOSIÇÕES DE 
INTERESSE DA 

MAGISTRATURA

Assessoria Legislativa 
fortalece a Apamagis

A 
assessora legislativa da Apamagis, 

advogada Isabela Maria Souza Se-

rafim, está desenvolvendo um novo 

trabalho para a magistratura paulista. Ela 

acompanha hoje cerca de 800 proposições 

de interesse da carreira no parlamento bra-

sileiro.  As proposições são monitoradas no 

plenário das duas Casas do Congresso Na-

cional e nas 22 comissões da Câmara e 19 do 

Senado, além daquelas de caráter especial. 

A cada dia surgem novas demandas, que 

exigem atenção, articulação política, e con-

tato regular com senadores e deputados.

Isabela Maria acompanha inúmeros 

debates no Congresso. Nas audiências pú-

blicas assessora diretamente o presidente 

da Apamagis. “O dr. Jayme intensificou a 

vinda de magistrados a Brasília com a in-

tenção de aproximar a magistratura do 

Legislativo e o intuito de esclarecer os 

temas de relevância no mundo jurídico e 

da carreira. São Paulo tem a maior ban-

cada, exercendo por isso maior influência 

no Congresso Nacional. Semanalmente 

magistrados de São Paulo contribuem na 

preparação de novos argumentos, para fa-

cilitar as articulações políticas, não apenas 

no Legislativo, mas também no Judiciário 

e em especial no CNJ”, diz ela. 

As proposições são monitoradas pela 

Diretoria de Assuntos Legislativos, lidera-

da pela juíza Ana Rita Nery, que acompa-

nha todo o trabalho e redige as notas téc-

nicas. Os diretores adjuntos de Assuntos 

Legislativos, os magistrados Felipe Alber-

tini Viaro, Helena Campos Refosco, Mar-

cos Fernando Theodoro Pinheiro, Theo 

Assuar Gragnano e Thiago Massao Corti-

zo Teraoka também supervisionam o tra-

balho da assessoria. 

Semanalmente são pautadas em mé-

dia mais de dez proposições de interesse 

da magistratura, que a atingem direta e in-

diretamente.  Cada uma delas tem desdo-

bramentos, como, por exemplo, os pedidos 

de vista, voto em separado e designação 

de relator, ou articulação perante as lide-

ranças do governo e do Poder Executivo.  

A Assessoria Legislativa mantém contato 

com parlamentares, gerando audiências 

que influenciam as comissões especiais no 

Congresso.  

Isabela Maria considera essencial a 

presença da magistratura em Brasília para 

a solidificação das prerrogativas da carrei-

ra. “Há conflitos de interesse semanais no 

Congresso. Se não ficarmos próximos, logo 

seremos excluídos dos acordos e do desen-

volvimento que a Justiça tanto almeja.”, 

finaliza ela.

Na pauta recente há trabalhos visan-

do a PEC 63 e as eleições diretas.  
Assessora Isabela Serafim: 
debates no Congresso

Atuação da entidade em Brasília visa  
a aproximar a magistratura do Legislativo
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APAMAGIS RECEBE VISITAS

O presidente da Apamagis, Jayme de Oliveira, recebeu recentemente  
a visita de presidentes e diretores de associações de magistrados  
do Paraná, Rio de Janeiro, Maranhão e Minas Gerais. Entre outros 
assuntos trataram do auxílio-moradia e auxílio-saúde

Presidente Jayme de Oliveira recebe 
visitas de colegas de outros Estados

Amaerj Amapar

AmagisAmma

Oscild de Lima Junior, 2º vice-presidente da Apamagis; Geraldo Dutra 
de Andrade Neto, vice da Amapar; Nicola Frascati, diretor executivo da 
Amapar; Frederico Mendes Junior, presidente da Amapar; Jayme de Oliveira,  
presidente da Apamagis; Walter Barone, juiz substituto de 2º grau do TJSP

Desembargador Herbert José Almeida Carneiro, presidente da Associação 
dos Magistrados de Minas Gerais; Jayme de Oliveira, presidente da Apamagis,  
e o vice-presidente de Saúde da Amagis, juiz Maurício Torres Soares

Em 31 de julho, o magistrado Rossidélio Lopes da Fonte, presidente da 
Associação dos Magistrados do Rio de Janeiro (Amaerj), encontrou-se com 
o presidente da Apamagis, Jayme de Oliveira

Oscild de Lima Junior, 2º vice-presidente da Apamagis; Jayme de Oliveira, 
presidente da Apamagis; presidente da Associação dos Magistrados do 
Maranhão, Gervasio Protasio dos Santos Junior
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VISITAS INSTITUCIONAIS

APAMAGIS AMPLIA RELAÇÕES EXTERNAS
O presidente Jayme de Oliveira 
esteve presente em vários 
lugares da capital e também 
recebeu autoridades para 
relações institucionais

Jayme de Oliveira é recepcionado por 
representantes do Foro de Vila Prudente

Participação do presidente da Apamagis em 
reunião na Fazenda Pública da capital

Encontro com os executivos Antonio Antonio 
Mauro Neves Bahiense e Antonio Carlos Caracelli 
da RB Saúde

Oscild de Lima Junior, 2º vice presidente da 
Apamagis e Eduardo Vera-Cruz Pinto, diretor da 
Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa

O presidente da Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara, deputado Vicente Cândido, 
visita a Apamagis

Jayme de Oliveira recebe o juiz João Gandini 
(segundo à esquerda) e colegas

Presidente Jayme de Oliveira e representantes da 
Associação Paulista de Defensores Públicos

Encontro de Jayme de Oliveira no Fórum dos 
Juizados Especiais do Estado  de São Paulo

O presidente da Apamagis, Jayme de Oliveira, se 
reúne com o jurista Alexandre de Moraes

O presidente Jayme de Oliveira junto ao deputado estadual Samuel Moreira
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APAMAGIS PELO ESTADO

Neves Paulista São Caetano do Sul

 AraçatubaBauru

ENCONTROS PELO INTERIOR

O presidente Jayme de Oliveira viajou para várias cidades do interior 
paulista, onde conversou sobre as mudanças administrativas e 
financeiras na associação e o forte trabalho em defesa dos interesses da 
carreira.  A preocupação é a defesa das prerrogativas da magistratura

Mogi GuaçuSão João da Boa Vista 
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São José do Rio Preto

Ibirá

Barretos 

Votuporanga

General Salgado

 Jales
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ACONTECE

Autoridades do Judiciário brasileiro participaram, 
em 5 de setembro, do seminário Justiça e 
Imprensa, organizado pelo Tribunal de Justiça  
de São Paulo com o apoio da Apamagis. A abertura 
do evento, realizado na sede do TJ-SP, foi feita pelo 
presidente da associação, Jayme de Oliveira. 

Durante o encontro foram apresentadas e 
debatidas propostas para a modernização do 
Judiciário e para aprimorar o relacionamento  
da Justiça com a imprensa. O seminário foi 
organizado com três painéis.  
O primeiro tratou da “Modernização administrativa 

das instituições do sistema de Justiça brasileiro – novas formas de gestão e novas práticas judiciais”, em  
que o desembargador Eros Piceli deu um amplo panorama do trabalho do Tribunal paulista.

No painel seguinte, “Liberdade de Informação e Democracia”, o ministro do STF Luis Roberto Barroso  
relatou casos concretos em que se observa a tensão entre liberdade de expressão e outros direitos 
fundamentais previstos na Constituição Federal, como o da privacidade.

O painel de encerramento tratou dos “Caminhos da Justiça brasileira no século 21: desafios e propostas”. 
Nessa etapa do evento, os magistrados concordaram que é preciso aparelhar melhor a máquina judiciária.

O presidente da Apamagis, Jayme de 
Oliveira, participou de encontro na sede 
da OAB-SP em 29 de setembro, quando 
conversou sobre assuntos do Poder 
Judiciário com o ministro da Justiça, José 
Eduardo Martins Cardozo. O convite partiu 
do deputado Vicente Cândido (PT-SP), que 
reuniu a OAB, a Magistratura e o Ministério 
Público. Estiveram presentes, além do 
ministro e do parlamentar, que preside a 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
na Câmara dos Deputados, o presidente da 
Associação Paulista do Ministério Público, 
Felipe Locke Cavalcanti, e o presidente  
da OAB-SP, Marcos da Costa. 

Presidente da Apamagis discute assuntos 
do Judiciário com ministro da Justiça

Seminário Justiça e Imprensa trata  
do relacionamento com a mídia

Da esq. para dir., deputado Vicente Cândido; presidente da OAB-SP, Marcos da Costa; 
ministro da Justiça, José Eduardo Martins Cardozo; presidente da Apamagis, Jayme de 
Oliveira; presidente da Associação Paulista do Ministério Público, Felipe Locke Cavalcanti 

Presidente Jayme de Oliveira na abertura do evento
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No Tribunal de Justiça novos juízes 
tomam posse em auditório lotado

Cerimônia marca 
posse de novos 
desembargadores 

O presidente do Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo (TJSP), José Renato Nalini, empossou 
107 novos juízes substitutos de São Paulo em 13 de 
outubro, no Tribunal de Justiça. A cerimônia contou 
com a presença do presidente da Apamagis, Jayme 
de Oliveira, e também de autoridades da justiça 
brasileira e representantes da OAB-SP.  

O juiz Matheus Barbosa Pandino – 1º colocado 
do concurso - foi o orador no evento, diante de um 
auditório repleto.  O presidente do TJSP, José Renato 
Nalini, proferiu discurso bastante aplaudido. Além 
dele, discursaram Ricardo Cholbi Tepedino (Seção 
São Paulo da Ordem dos Advogados do Brasil) e os 
desembargadores Roberto Galvão de França Carvalho 
e Cesar Lacerda, integrantes da comissão do 184º 
Concurso de Ingresso na Magistratura.

Os novos desembargadores do TJSP tomaram 
posse no fim de agosto. Pela primeira vez, um 
juiz e uma juíza casados foram empossados 
como desembargadores na mesma solenidade. 
Os magistrados Fábio Guidi Tabosa Pessoa e 
Claudia Grieco Tabosa Pessoa atuam há mais 
de 25 anos na Justiça paulista. Na cerimônia, 
o presidente do TJSP, José Renato Nalini, 
afirmou que “não era apenas a posse de um 
casal, mas a posse de um casal que está 
oferecendo à magistratura uma esplêndida 
forma de fazer o justo concreto da maneira 
mais adequada e mais compatível com as 
expectativas da sociedade”. Além de sete novos 
desembargadores empossados em agosto, mais 
dois tomaram posse em outubro.

Desembargadores empossados  
entre agosto e outubro
l Des. Carlos Henrique  

Miguel Trevisan
l Des. Cláudia Grieco  

Tabosa Pessoa
l Des. Daise Fajardo  

Nogueira Jacot
l Des. Fábio Guidi  

Tabosa Pessoa
l Des.  Flávio Abramovici

l Des. Hélio Marques de Faria
l Des. João Pazine Neto
l Des. Luiz Sérgio Fernandes  

de Souza
l Des. Maria Lúcia Ribeiro de 

Castro Pizzotti Mendes
l Des. Nelson Jorge Júnior
l Des. Rômulo Russo Júnior

Desembargador 
Fábio Guidi 
Tabosa Pessoa, 
o presidente 
do TJ-SP, José 
Renato Nalini, e a 
desembargadora 
Claudia Grieco 
Tabosa Pessoa 

TJ-SP recebe 107 novos juízes para a solenidade de posse
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O presidente da Apamagis, Jayme 
de Oliveira, o vice-presidente, Oscild de 
Lima Júnior, e o ministro José Barroso 
Filho, do Superior Tribunal Militar 
e assessor especial da presidência 
da Apamagis, visitaram em 22 de 
setembro o comandante do Comando 
Militar do Sudeste, general de exército 
João Camilo Pires de Campos, e o 
comandante da 2ª Região, general 
de divisão Cláudio Coscia Moura. Os 
participantes trataram da possibilidade 
de atribuir maior rapidez aos pedidos 
de blindagem de veículos e aquisição 
de armas por magistrados. Em breve, 
haverá uma palestra dos militares sobre 
questões de segurança na Apamagis. 

Os magistrados Sebastião Luiz Amorim e Alfredo 
Migliore tomaram posse recentemente como diretores 
nos Departamentos de Aposentados e de Pensionistas, 
respectivamente. Os setores estão lutando perante a 
SPPrev e a Previdência do Tribunal de Justiça para que 
sejam reconhecidos os direitos de seus integrantes. As 
duas áreas, com o Departamento Feminino, preparam 
um encontro de 11 a 15 de novembro nas Serras 
Gaúchas.

Por meio da Portaria nº 191/2014, o presidente 
da Apamagis, Jayme de Oliveira, nomeou para o 
período de 8 de setembro de 2014 a 31 de dezembro 
de 2015 os juízes Bruno Machado Miano e José 
Antonio Tedeschi, e os desembargadores Sebastião 
Luiz Amorim e Alfredo Migliore, para compor o 
Grupo de Trabalho que tratará de assuntos ligados 
aos Departamentos de Vencimentos, Previdência, 
Aposentados e Pensionistas, sob coordenação do juiz 
Fernando Fiqueiredo Bartoletti. 

ACONTECE

Representantes da Apamagis visitam 
Comando Militar para tratar de segurança 

Magistrados assumem 
diretoria no Departamento  
de Aposentados

Da esq para dir.: 1º vice-presidente da Apamagis, Miguel Petroni Neto; juiz Militar 
Antonio Augusto Neves; general de divisão Cláudio Moura, comandante da 2ª Região 
Militar; ministro José Barroso Filho, do Superior Tribunal Militar e assessor especial 
da presidência da Apamagis; presidente da Apamagis, Jayme de Oliveira; general de 
exército João Camilo Campos, comandante militar do Sudeste; presidente da Ajufesp, 
Paulo Cezar Neves Junior; vice-presidente da Apamagis, Oscild de Lima Junior e 
coronel PM Paulo Cezar Neves, assessor da Ajufesp

COMPOSIÇÃO  
DAS DIRETORIAS:
DEPARTAMENTO DE APOSENTADOS
Diretor
l Desembargador Sebastião Luiz Amorim
Diretor Adjunto
l Desembargador Alfredo Migliore

DEPARTAMENTO DE PENSIONISTAS
Diretor
l Desembargador Alfredo Migliore
Diretores Adjuntos
l Juiz Morvan Meirelles Costa
l Desembargador Sebastião Luiz Amorim

COORDENADORAS
l Sra. Dimiuri S. L. Andrade Leone
l Sra. Haydee Apparecida Mariz de Oliveira
l Sra. Hilda Regina B. M. A. Malheiros
l Sra. Lucelia Eulália F. Moura Alcântara
l Sra. Maria Celina Tezolin da Silva
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A chegada da estação das 
flores foi marcada pelo Almoço 
de Primavera em 21 de setembro. 
O evento foi realizado na sede 
social da Apamagis e reuniu 
juízes e familiares de associados 
da entidade. Entre os presentes 
estavam os magistrados Valéria 
Ferioli Lagrasta Luchiari, com seu 
marido Rodrigo Luchiari, a juíza 
e diretora da Apamagis, Herta 
Padilha de Oliveira e o presidente 
da associação, Jayme de Oliveira, 
entre outros.

O evento foi promovido pelo 
Departamento Feminino e de  
Ação Social da Apamagis.

EVENTO

Almoço de Primavera anima sede social

Evento festivo na Apamagis contou com presença de associados e familiares



facebook.com/apamagis

ARTIGO

A forma de escolha dos ministros 
do STF pode ser alterada?

Cada vez mais se nota nas pessoas o inconfor-
mismo com a forma atual, fixada na Constituição Fe-
deral, para a escolha dos ministros do Supremo Tri-
bunal Federal, todos lamentando que essa escolha, a 
mais importante dentro do Poder Judiciário, fique 
entregue a uma só pessoa, o presidente da República.

De nada adianta dizer que a indicação pre-
sidencial sofrerá um exame pelo Senado (art. 101 e 
seu parágrafo único da Constituição Federal), pois se 
constata pela experiência de tantos anos que a indica-
ção será sempre acolhida pelo Senado.  Jamais será a 
indicação rejeitada, tanto pelo respeito de nossos se-
nadores em relação ao direito de indicação presiden-
cial, como também porque ela deverá ter sido verifi-
cada antecipadamente quanto a sua aprovação.

Perguntamos nós: será justo que um juiz subs-
tituto só seja nomeado após um duríssimo concurso 
de ingresso, com efetiva busca dos dados pessoais de 
cada candidato, em difícil certame de provas e títulos, 
ou então que um ministro do Superior Tribunal de 
Justiça seja indicado em sua classe, após lista tríplice 
formada pela totalidade de ministros do próprio tribu-
nal, ou ainda que um desembargador, para ser promo-
vido ao cargo, passe pelo crivo de todo um Órgão Es-
pecial do Tribunal, enquanto o ministro do Supremo 
Tribunal Federal dependa única e exclusivamente da 
vontade de uma pessoa, por mais respeitável que seja?

Poderá alguém entender como sendo justo que 
um ministro do Supremo Tribunal Federal, que vai 
servir de guardião da Constituição, dos nossos direi-
tos maiores, possa decidir sobre eventual ofensa a um 
direito nosso, que seja protegido pela Constituição, 
quando apontado como coator o próprio presidente 
da República, que o escolheu sozinho e o nomeou?

Entenda-se que não reclamamos agora, como 
uma forma de rebelião contra o direito de escolha 
da atual presidente da República, mas sim discutin-
do em tese o perigo de tudo ficar entregue a uma só 
pessoa na escolha, quando pode acontecer que pes-
soalmente possa ter a oportunidade de nomear cin-
co ou mais ministros do Supremo Tribunal Federal 
durante sua gestão, exatamente como parece que 
atualmente está ocorrendo.

Buscamos outra solução, ao pleitear que mui-
to mais lógico e aceito seria a formação de uma lista 
tríplice inicialmente, a ser apresentada ao presiden-
te da República, para escolha do seu preferido, se-
guida de exame pelo Senado.

A elaboração dessa lista tríplice caberia ao atu-

ante Conselho Nacional de Justiça, que é formado por 
15 pessoas, tendo ali integrantes do Poder Judiciário 
(o presidente do Conselho é um ministro do Supremo 
Tribunal Federal), além de ministros de nossos tribu-
nais superiores, um desembargador estadual, um juiz 
de Tribunal Regional Federal, dois juízes de primeiro 
grau, dois integrantes da Justiça do Trabalho, dois 
representantes do Ministério Público, dois advogados 
indicados pela OAB e dois cidadãos de notável saber 
jurídico e reputação ilibada, indicados pela Câmara 
dos Deputados e outro pelo Senado.

Essa indicação de três nomes representa-
ria a verdadeira escolha feita pelos representan-
tes de órgãos ligados à Justiça e 
aos associados, fugindo à forma 
atual de escolha feita por uma só 
pessoa, ainda que exercendo a Pre-
sidência da República, sempre 
lembrando ainda do exame do  
nome quando o Senado precisaria 
aprovar a indicação.

Assim teríamos um novo mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal 
escolhido em uma lista tríplice em 
que teria havido participação de au-
toridades dos três Poderes da Repú-
blica. Só assim deixaria de termos a 
escolha de uma só pessoa, afastando 
as dúvidas e reclamações hoje exis-
tentes dos cidadãos e da imprensa, 
todos não favoráveis à forma pessoal 
hoje existente. 

Na proposta não desaparece a 
escolha final do nome da lista tríplice, 
nem diminuição da atividade presidencial, pois conti-
nuaria sendo do presidente da República a escolha e 
indicação, ainda que tirada de uma lista tríplice. 

Serviria também a mudança que agora pleite-
amos para demonstrar que o Conselho Nacional de 
Justiça não veio unicamente para fiscalização e pu-
nição dos membros do Poder Judiciário, mas tendo 
também, por disposição constitucional, a dignificante 
função de indicar, em lista tríplice, os nomes para es-
colha do novo ministro do Supremo Tribunal Federal. 

Submeteremos essa nossa posição aos estu-
diosos dos problemas nacionais e aos dignos repre-
sentantes da Câmara dos Deputados e do Senado,  
que, aceitando-a, fariam a mudança constitucional 
necessária.

Por Antonio Raphael Silva 
Salvador – Desembargador 
aposentado do Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo 
e conselheiro da Associação 
Paulista de Magistrados
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Só a parceria da APAMAGIS com a Qualicorp proporciona 
acesso ao melhor da medicina, com inúmeras vantagens para 
você, Magistrado.

¹ De acordo com a disponibilidade da rede médica da operadora escolhida e do plano contratado. ² Esse benefício se dá de acordo com a operadora escolhida e as condições contratuais do plano adquirido.  
3 A disponibilidade e as características desse benefício especial podem variar conforme a operadora escolhida e o plano contratado.
 
Planos de saúde coletivos por adesão, conforme as regras da ANS. Informações resumidas. A comercialização dos planos respeita a área de abrangência das respectivas operadoras. Os preços e as redes estão sujeitos a 
alterações, por parte das respectivas operadoras, respeitadas as disposições contratuais e legais (Lei no 9.656/98). Condições contratuais disponíveis para análise. Setembro/2014.

• Rede referenciada, com os melhores hospitais, laboratórios e médicos  do Brasil.1

• Livre escolha de prestadores médico-hospitalares com reembolso.2

• Confira as possibilidades de redução de carências.3 

Magistrado: com a Qualicorp você pode ter acesso 
aos mais respeitados planos de saúde.

ANS nº  417173

Qualicorp
Adm. de :Benefícios 

0800 799 3003
De segunda a sexta, das 9 às 21h, e aos sábados, das 10 às 16h. 

www.economizecomaqualicorp.com.br
Ligue e aproveite:

SulAmérica:
ANS nº  005711

Bradesco Saúde :

An. APAMAGIS 21x29,7 (3) FINAL.indd   1 01/09/2014   17:14:58


